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Rio Vermelho perdeu 
marcos históricos 
em nome do progresso 
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PREFEITURA 
DE SALVADOR 
TRABALHANDO PARA VOCÉ 

Parte do patrimônio do 
bairro foi destruída a 
partir da década de 70  

 

Simone Muhr 

uita gente não viu e jamais 
verá". Esta afirmação foi fei-
ta no livro de memórias "O 
Rio Vermelho e sua tradi-
ções" pelo autor e antigo mo-
rador Licidio Lopes em 
1969, quando o bairro osten-

tava ainda um vasto conjunto arquitetôni-
co datado do fim do século XIX e inicio 
dege. Já fazia cerca de IS anos que o Rio 
Vennelho havia perdido um grande marco 
histórico to único fone de Salvador fora da 
limites da Baía de Todos os Santos), quando 
o bairro começou a sentir mudanças radi-
cais' nas auameristicas arquitetõnicas le-
sando o património exigente. PrineiPal-
merite a partir da dócda de 70. Muitas cons-
truções foram demolidas ou deixadas em 
ruirias. As que resistiram servem hoje para 
fins comerciais. 

0, arquiteto José Saraiva, um da militan-
tes da luta pela preservação do espaço  ver-
de anis da taras de Santana. lembra da lei 
municipal de 83 prevendo a proteção do 
centro histórico do Rio Vermelho, mas pelo 
menos II imponanus construções já ha-
viam desaparecido. Uma delas é o Forte do 
Rio Vermelho que não chegou a ser ton.  
tinido. mas que foi equipado para artilha-
ria. O fone, do século XVI e único de Sal-
vador fora da área da Bala de Todcs 03 San-
tos, foi destruido em 1951 Cerca de 13 
anos depois, a nova Igreja Matriz de Santa-
na seria erguida em cima do que MIOU das 
bases da fortaleza 

Varre —"Rio Vermelho era, no sé-
culo passado, o que hoje é Arembece ou In. 
terlagos para Salvador, afirma José Sarai-
va. Já Ubaldo Marques Porto Filho cita, no  

livro "Rio Vermelho". as notas da jornais 
da época fazendo referencias ás famílias 
que "migravam" para o bairro ano a chega-
da do Vago. A instalação da linha de bon-
da contribuiu para a invasto. Os atrativa 
como lembra Saraiva, era o clima e as 
praias. principalmente da Mariquita e do 
Forte. "As praias eram maravilhosas e mui-
tos vinham para curar domas", conta Sa-
raiva. O resultado desta "mudança" da ve-
ranistas cem o Rio Vermelho foi "uma eco-
nomia flutuante, mas sega centralizada 
no Uno de Santana", segundo Saraiva, e 
um rico conjunto arquitetõnico em estilo 
eclético, com predominância art-decó e 
neoclássica. 

O 'arrabalde de veraneio", corno era co-
nhecido o Rio Vermellio, contava com ires 
núcleos: Santa PaMencia e Mariquita. 
Nestes locais fama erguidos requintados 
sobrados e casarões, levando quase sempre 
o nome do proprietário, e cs moradores 
eram figuras de destaque da sociedade, co-
mono Casabranca. Palacete Alfredo Maga-
lhães e Sobrado da Taboados (estes dois úl-
timos foram demolidos). 

Em 1945, o início das obras do Parque 
Cruz Aguiar e a chegada de moradores fi-
xos contribuíram para a mudança das ca- 
racterísticas do Rio Vermelho. Mas as 
transformações mais radicais vieram ma-
mo' na década de 70, com a especulação 
imobiliária e a construção das avenidas de 
MC, como a Garibaldi e Juracy Magalhães 
Júnior. Os casardes que resistiram ás dano-
lições foram ocupados peio comércio Icca 
raras exceptcs, como a Casabrancai. muitas 
estragadas pelo tempo e falta de =serva-
elo. Além disso, o bairro perdeu as tradicio-
nais famílias com a "cirurgia plástica", co-
rno esta mudança foi chamada por UbaMo 
Marques. 
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